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EMENTA 

 
 

A partir de uma abordagem interdisciplinar, o curso se propõe fazer uma crítica da noção de 
lugar de fala, refletindo sobre os conceitos, epistemologicamente próximos, de “standpoint" 
e ponto de vista. Trata-se de pensar até que ponto um conceito que vem do campo do ativismo 
político (lugar de fala) pode ser operacionalizado para pensar a literatura e a arte ou, em que 
medida estas (as artes) colocam perguntas a este conceito. Quais são os deslocamentos que 
se produzem entre fala, corpo e visão? Como repensar nossas formas de nos vermos a nós 
mesmos, ao outro e ao mundo ao redor?  
Se forma como percebemos o mundo afeta nossos pensamentos, ações e afecções, a literatura 
e a arte são lugares privilegiados para desafiar o pensamento político, na medida em que 
colocam em xeque as formas naturalizadas de percepção. Assim, a estética, em diálogo com 
a antropologia e a filosofia, se torna uma disciplina central para refletir sobre questões tanto 
de perspectiva (problema fundamental da teoria e da história da arte) como de perspectivismo.  
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1- O que é lugar de fala? A noção de standpoint : feminismo e interseccionalidade 
 
4- Teorias da percepção 1: Ponto de vista e perspectiva na história da arte 
 
5- Teorias da percepção 2: perspectivismo e pós-humanismo 
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